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 Casca Dourada - O principezinho “Acelerado”  

Há muitos, muitos anos, no reino de Tarta nasceu um principezinho diferente. Era um 

reino também ele diferente, um lugar encantado, onde reinava a calma.  

Nas margens do rio a água corria calmamente,  

Os peixes nadavam calmamente,  

O vento soprava calmamente,  

As árvores baloiçavam calmamente,  

O Sol brilhava e os rouxinóis cantavam melodias de ritmo e harmonia calmas, 

Os habitantes do reino viviam com calma... 

Na época, o reino de Tarta era um dos impérios mais respeitados, nele existiam todos as 

espécies de animais, mas os reis, eram tartarugas. O nome do reino, Tarta, como 

facilmente se percebe deriva da palavra tartaruga, esta espécie foi escolhida para governar 

o reino por serem criaturas pacíficas. As tartarugas são conhecidas pela sua sabedoria, 

são animais que vivem muitos anos, mais de cem e essa sua longevidade permite-lhes ser 

muito sábias. Habitam o planeta Terra há milhões de anos, têm uma excelente visão, 

audição e tato, o que lhes permite ter um conhecimento aprofundado de tudo o que as 

rodeia.  

Os reis privilegiavam o descanso, gostavam de estar ao Sol e de conversar, mas a sua 

grande mestria consistia na forma de reinar. Descobriram uma forma de governar sem 

guerras, a sua grande inspiração era a Paz. Os habitantes deste reino depois de muito 

analisar o verdadeiro e amplo significado da Paz, perceberam que esta só trazia 
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benefícios. Adotaram a bandeira branca para o seu reino e nas suas longas palestras, 

conseguiram convencer os reinos vizinhos que o melhor para todos, era viver sem guerras.  

Os habitantes viviam calmamente e a palavra rapidez não constava do dicionário. O 

problema surgiu quando nasceu um principezinho tartaruga, que era ACELERADO…não 

conseguia estar CALMO… 

Após o anúncio da gravidez da rainha, todos os animais do reino estavam entusiasmados. 

Seria o primogénito, o herdeiro do trono. Esperava-se ansiosamente que o principezinho, 

o filho varão, fosse como o seu pai, alguém com calma.  

O principezinho de nome Casca Dourada tinha uma carapaça dura e dourada, parecia um 

Sol brilhante. O grande problema consistia no facto de ser muito irrequieto. Não parava 

sossegado, brincava, saltava, corria…os seus pais, o rei e a rainha do reino da lentidão, 

ficavam tontos só de olhar para tanta aceleração. Quando o Casca Dourada acordava, 

acabava o sossego, os assistentes do rei não conseguiam acompanhar o ritmo acelerado 

do seu amo. 

Apesar da alegria do nascimento de um filho varão, a felicidade dos reis de Tarta estava 

abalada pela diferença do seu filho. Desde o nascimento do principezinho, sempre que os 

habitantes do reino se juntavam ao Sol para conversar, o tema era: - Como tornar o 

principezinho mais calmo, de modo a poder integrar-se no reino da calma.  

Nas suas longas conversações, os conselheiros do rei mostravam a sua preocupação com 

o principezinho. Ao contrário de todos no reino, era acelerado. Nunca se tinha visto nada 

assim! A preocupação não era apenas dos conselheiros, por todo o reino não se falava de 

outro assunto, todos comentavam o principezinho acelerado. Os reis estavam também eles 

atormentados e interrogavam-se: - Porque será o principezinho diferente?  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra
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Embora preocupado, o rei com calma, mesmo com muita calma, convocou os sábios do 

reino. Estes eram conhecedores de todas as matérias e de todos os saberes. Com a sua 

tradicional calma, mesmo muita calma, mas ao contrário do que era habitual, o rei 

apresentou-se com uma expressão de preocupação, com um ar tenso e apreensivo. 

Começou por cumprimentar respeitosamente os estudiosos e sábios do reino. De seguida, 

solicita-lhes ajuda na resolução do problema - A ACELERAÇÃO do principezinho 

tartaruga. Era ACELERADO…não conseguia estar CALMO… 

Os grandes sábios, depois de muito analisar o Casca Dourada, decidiram dedicar a sua 

investigação com profundidade e rigor metodológico à essência da questão:  

Como tornar o Casca Dourada menos acelerado, para que ele se possa integrar no reino 

da calma?? 

Juntaram-se ao Sol, a observá-lo, na tentativa de encontrar uma solução. O primeiro a 

pronunciar-se foi o Sr. Dr. Preguiça. Como se sabe as preguiças são animais que se 

orientam pelo olfato, o seu sistema de visão não é muito desenvolvido. O Sr. Dr. Preguiça, 

entendido na temática do descanso, dormia cerca de 14 horas por dia para poder dedicar 

o seu descanso ao pensamento. Este ajeita os seus óculos muito graduados na ponta do 

nariz e com calma, mesmo com muita calma, devagar, devagarinho, consegue chegar 

mais perto dos outros peritos e profere:  

- Depois de observar o nosso pequeno Casca Dourada, não me parece que haja um 

remédio adequado para esta aceleração, que cure de imediato. Já estou tonto só de tentar 

fixar o olhar…nada o faz parar! Será uma doença crónica? 

De imediato, o Sr. Dr.  Crocodilo, doutorado em «Refletir ao Sol» com o seu ar intrigado 

apregoou: 
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- Pelos meus antigos 80 dentes que estou confuso. Sim, já sabem que atualmente possuo 

uma prótese dentária, para poder comer…Problemas que agora não interessam… Não 

consigo, não consigo arranjar solução! Parece-me crónico, sim concordo consigo. O que 

acha o colega e amigo Caracol?  

O Mestre Caracol, com um ar de concentração e ajeitando o seu aparelho auditivo, porque 

como sabem os caracóis não têm uma audição apurada, diz:  

- Crónico…que deriva do grego «chronos» e quer dizer longa duração…O principezinho 

será sempre acelerado. 

O rei estava perdido com tanta informação e com calma, mesmo com muita calma, pede 

uma solução simples que ele perceba.  

- O que terei eu de fazer para curar o meu filho, o Casca Dourada? Estou a ficar 

preocupado! O principezinho tem uma doença com o nome de aceleração, é uma tartaruga 

diferente, é isso? Pergunta o rei. 

Os ilustres eruditos do reino, depois de muito refletir chegaram à conclusão de que não 

tinham uma solução para apresentar ao seu rei. Tinham percebido que o principezinho 

tinha uma doença crónica, mas não tinham um remédio para a curar. Já estavam zonzos 

só de o observar.  

Muito tristes e com calma, mesmo com muita calma, comunicaram ao rei que após os 

seus estudos, não tinham uma solução imediata, mas tinham percebido o problema. 

Consideravam que havia uma diferença no principezinho. Uma doença, que faria do 

principezinho Casca Dourada, alguém com NECESSIDADES ESPECIAIS.  

Na opinião dos sábios, dever-se-ia consultar os enfermeiros e os médicos do reino, porque 

são eles os peritos no cuidar de alguém com uma doença. São eles que em conjunto com 
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as famílias compõem soluções para que as diferenças ou as doenças crónicas não 

impeçam as crianças e as famílias de serem felizes.  

O rei e a rainha perante esta realidade resolveram consultar os enfermeiros e os médicos. 

O Casca Dourada era efetivamente diferente de todas as tartarugas do reino. Essa 

diferença, de nome Aceleração, consistia na doença crónica de que padecia o 

principezinho. Assim se fez, reuniram o médico pediatra e a enfermeira especialista em 

pediatria. Estes com calma, mesmo com muita calma, fizeram uma reflexão inicial com 

o rei e a rainha. 

Juntaram-se no grande salão real, para uma consulta. No fundo do salão, sentados nos 

respetivos tronos, estavam o rei e a rainha. Do lado direito, os conselheiros do rei e do 

lado esquerdo, o principezinho Casca Dourada numa correria que a todos desorientava. 

Não conseguiam, acalmar o príncipe da aceleração. Chega então, a tão aguardada equipa 

de saúde, era a grande esperança dos pais do Casca Dourada! 

O Sr. Médico era um mocho de nome Hipócrates, conhecido no reino por ser um símbolo 

do conhecimento. Uma criatura de olhos grandes e vivos, com uma cabeça redonda que 

se movia de um lado para o outro de forma observadora e atenta. Em muitos reinos, o 

mocho é um animal que protege das doenças e dos males, assim era no reino de Tarta. O 

Sr. Médico Hipócrates, médico há muitos anos, famoso pela sua mestria e perícia na área 

de SER DIFERENTE, começa por observar o Casca Dourada e de seguida inicia a sua 

explicação: 

- Se analisarmos corretamente os habitantes do reino, percebemos que todos somos 

diferentes. Diria mais, mesmo dentro da mesma família somos todos diferentes. Recebo 

muitos pais no meu consultório que manifestam a sua surpresa perante a realidade de 
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terem 2, 3 ou mais filhos e todos são diferentes…, mas todos iguais, no amor que os seus 

pais sentem por eles. O médico Hipócrates passa a palavra à Sr.ª Enfermeira, perita em 

NECESSIDADES ESPECIAIS. 

A Sr.ª Enfermeira era uma Girafa de nome Nightingale, conhecida pela sua competência, 

saber e disponibilidade. Uma criatura de aparência dócil, de pele coberta de manchas 

circulares, que andava pelo reino com um ar majestoso, erguendo para um lado e para o 

outro o seu longo pescoço. Sempre muito elegante, com os seus olhos lindos e pestanudos, 

começou por se dirigir ao rei e à rainha. Com calma, mesmo com muita calma, relata: 

- Necessidades especiais, todos nós temos. Vou recorrer a exemplos para explicar. O 

conceituado o Sr. Dr. Preguiça usa óculos porque tem uma necessidade especial de visão, 

tem de recorrer aos óculos para melhor se adaptar, ou seja, para ver melhor. O 

reconhecido Sr. Dr. Crocodilo, tem uma prótese dentária, pois com o tempo perdera 

alguns dentes, essa é a sua necessidade especial, uma prótese dentária ajuda-o a 

ultrapassar o seu problema de falta de dentes  E o ilustre Mestre Caracol, como todos 

sabemos não ouve bem e tem um aparelho auditivo para poder ouvir os outros, também 

ele tem uma necessidade especial que corrigiu.  

Com calma, mesmo com muita calma, prosseguiu o seu raciocínio: - Se pensarmos com 

clareza e nitidez, percebemos que somos todos diferentes. Todos temos os mesmos 

direitos e por isso – TODOS IGUAIS… TODOS DIFERENTES no que se refere à forma 

de pensar, sentir, falar, ouvir, ver e tocar. Parece-me que o mais importante é, 

essencialmente, saber respeitar as diferenças. Se a diferença nos encaminha para alguma 

necessidade especial, continuamos a ser iguais em direitos. As diferentes necessidades 
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especiais ou individuais fazem de nós seres únicos e por isso especiais. Continua a sua 

consulta de enfermagem: 

- Habitualmente reconhecemos melhor as necessidades especiais dos outros. Parece 

difícil, assumir que temos uma ou outra necessidade especial, sem que nos tornemos 

menores aos olhos dos outros. Acrescentou: - Efetivamente a maior parte de nós tem 

necessidades especiais, ou particulares, ou próprias de cada um e somos por isso 

especiais.  

A equipa constituída pelo Sr. Médico Hipócrates e pela Sr.ª Enfermeira Nightingale 

concluiu que apesar da doença crónica “Aceleração”, não havia razão para alarme porque 

- TODOS somos DIFERENTES e por isso TODOS somos ESPECIAIS. Disse o Sr. 

Médico Hipócrates com calma, mesmo muita calma: 

- Teremos de encontrar estratégias para o Casca Dourada.  

A Sr.ª Enfermeira Nightingale, sempre tão atenta e conselheira, ao observar o ar 

desesperado do rei, aproximou-se com calma, mesmo com muita calma e segredou-lhe 

ao ouvido: 

- Senhor, meu amo, o vosso lema diz que: -Nem tudo é tão mau como parece e que por 

cada dia mau, dois dias bons se avizinham. Este é um caso em que deveremos aplicá-lo. 

Agora que já sabemos o que tem, iremos juntos encontrar estratégias para que o reino 

volte à sua tranquilidade. 

- Acho que estou a perceber - diz a rainha. Dirige-se para o rei e agarra-lhe a mão, com a 

intenção de demonstrar que estavam unidos pelo seu principezinho. 

A Sr.ª Enfermeira com calma, mesmo com muita calma, continua a sua consulta, 

dirigindo-se ao rei e à rainha com um sorriso impregnado de confiança e diz: 
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- Majestades, estamos aqui para vos apoiar e juntos encontrar soluções para ultrapassar 

as dificuldades. 

O rei ainda, um pouco assustado, disse: - Conseguem ajudar-me a integrar o meu filho no 

nosso reino?  

- Meu amo… Disse o Sr. Médico Hipócrates: - Tendo presente que a doença do Casca 

Dourada é a Aceleração, poderei como médico tratar essa diferença com um remédio 

chamado «Calminha», que tomado corretamente e todos os dias, tornará o principezinho 

menos acelerado e desta forma, integrar-se-á no reino da calma. 

- Na procura pela «fórmula mágica» para a solução de todos os problemas é importante 

saber que não estamos sozinhos, nesta tarefa de cuidar o nosso filho. Disse o rei com um 

ar aliviado, esboçando um sorriso de tranquilidade. 

O rei estava cada vez mais feliz e satisfeito com a consulta com os peritos. Sentia outra 

vez a grande alegria de ser pai.  

No dia seguinte, o rei e a rainha, olhando um para o outro sorriram e chamaram os 

conselheiros para que preparassem tudo, iriam dar uma festa. Uma festa para a qual 

estavam convidados todos os habitantes do reino de Tarta. Seria uma comemoração que 

ficaria na memória de todos como a celebração do AMOR, aquele que ultrapassa tudo. 

No dia da festa, o rei com calma, mesmo com muita calma e pegando na mão da rainha, 

começa por tentar agarrar o seu filho, embora com dificuldade, mas com calma, mesmo 

com muita calma e depois de algum tempo, lá conseguiram agarrar o pequeno e turbulento 

principezinho Casca Dourada. Quando estavam os três juntos, o rei para que todo o reino 

ouvisse proclamou:  



 

9 
 

- O sonho de qualquer tartaruga passa por descansar, apanhar sol e ter um filho. Um filho, 

um sonho que se torna realidade.  

Todo o reino aplaudiu, mais uma vez com calma, mesmo com muita calma, pois tudo se 

resolvera. O reino conseguiu (RE) encontrar a calma…os reis, devagar, quase parados 

foram felizes, olhando para o seu principezinho acelerado.  

Conseguiram encontrar o FELIZES PARA SEMPRE, cada um com o seu ritmo.  

 


